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EDITORIAL

Este é o segundo número do Informativo para 83. Em rela 
ção ao anterior, procuramos incluir algumas melhorias, dentro do 
possível: nova capa e um aprimoramento na parte interna do Bole - 
tim. Também já é maior a quantidade de artigos^ incluindo a parti 
cipação de diferentes comissões. Aliás neste número, damos uma re 
laçao dos coordenadores que já aceitaram seus cargos.

O Informativo 1/83 foi despachado o mais cedo possível. 
Infelizmente, devido a problemas completamente alheios ao nosso 
controle, alguns associados podem tê-lo recebido nos primeiros 
dias de Janeiro. Contudo, isto será evitado a partir de agora,com 
o boletim sendo postado com 15 dias antes do inicio do período a 
que se referir. Mesmo assim, no caso de sócios mais distantes, no 
extremo norte do pais, pedimos que nos informem se esta antecedên 
cia for satisfatória ou não.

Comunicamos que o preço da anuidade-associação será re­
ajustado. A partir de 19 de Março de 1883, por mais seis meses, e 
la ficará em C$5000,00. As formas de pagamento são aquelas citadas 
no primeiro número: vale postal ou cheque nominal, em nome de 
ALCEÜ FÊLIX LOPES. Se bem que o boletim da UBA seja enviado gra - 
tuitamente a todas as entidades ativas conhecidas no Brasil, deve 
se observar que a filiação das sociedades regionais e locais vi - 
ria a fortalecer e prestigiar ainda mais a UBA e a astronomia ama 
dora nacional. Em todos os casos, solicitamos desde jã um perma­
nente intercâmbio de publicações e informações.

Por fim, informamos da publicação do demonstrativo de 
contas de 1982 neste número. Veja adiante. Somente com a ajuda in 
tegrada de todos, a UBA poderá enfrentar e superar suas dificulda 
des que, aliás, também se fazem sentir nas demais entidades.

A DIREÇÃO
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0 II? CONGRESSO URUGUAIO DE ASTRONOMIA E 0 

ENCONTRO LATINO-AMERICANO DE ASTRONOMIA

Realizou-se em 10, 11 e 12 de Dezembro passado o 119 
CONGRESSO URUGOAIO DE ASTRONOMIA, juntamente com o ENCONTRO LATI­
NO AMERICANO, que cuidou de reorganizar a Liga Latinoamericana de 
Astronomia, por iniciativa de ASSOCIACON DE AFICIONADOS A LA AS - 
TRONOMIA, de Montevidéu. Sem dúvida nenhuma isto foi conseguido .

Nomeada uma comissão, no dia 10, esta apresentou suas 
conclusões ã assembléia na tarde do dia 12, antes do encerramen­
to Congresso. Reviveu-se assim a Liga, que agora se denominará 
LIGA IBERO-AMERICANA DE ASTRONOMIA (LIAA) e que pretende incluir 
também Portugal e Espanha, como o nome indica. A nova Diretoria , 
eleita por três anos, ficou constituída pelo Dr. Ignácio Ferrín 
da Venezuela, como Presilente, tendo tambcm como integrantes Pe. 
Jorge Polman e Jean Nicolini, do Brasil, e Dr. Jaime R. Garcia 
(Argentina) e Prof. Emílio Pelaez Castello (Uruguai).

Do Brasil participaram Jorge Polman, Jean Nicolini, Nel 
son Travinik, Júlio C. Lobo e vários integrantes da atual Direto­
ria da UBA: Gilberto Klar Renner, Luís Dias Almeida, Carlos A. 
Adib, Alceu Felix Lopes, e Luiz Augusto L. da Silva.

Segundo o Dr. Ignácio Ferrín, editor do excelente BOLE­
TIM ASTRON0MICO, a espinha dorsal da nova Liga deverá ser a ohser 
vação astronômica pois este é o meio mais efetivo de a América 
Latina competir construtivamente com as grandes entidades do He - 
misfério Norte.

Jaime R. Garcia, do Instituto Copérnico de Buenos Aires 
e sõcio da UBA se dispôs a fundir a revista R MUSCAE com o BOLETIM 
ASTRONOMICO de Ferrín, surgindo assim o õrgão oficial de comunica 
ção da Liga. E isto é, ao nosso ver, muito importante, pois aí po 
deria estar a oportunidade de surgir uma grande publicação amado­
ra, que funcionaria como um potente porta-voz da astronomia íbero 
americana.Também importante será, evidentemente, a colaboração fî  
nanceira e o intercâmbio de informações entre as diversas entida­
des e amadores. A anuidade da LIAA ficou determinada em U$ 15,00 
para subscrições individuais, e U$ 20,00 para associações.

A UBA já está filiada, e é necessário que todos os ama­
dores brasileiros e entidades regionais sigam seu exemplo. Escre­
va-se para o Dr. Ignácio Ferrín, Apartado 700, Merida, 5101-A, Ve 
nezuela.

A reanimação da Ligaparece ter sido a principal conquis 
ta do ir Congresso Uruguaio de Astronomia, mas não foi a única, 
certamente. Aquela oportunidade, tio rara, infelizmente, na Améri_ 
ca do Sul, onde os encontros ocorrem, em média, a razão de um em 
cada dez anos, possibilitou um reforço e uma ampliação substancial 
das relações entre os amadores latino-americanos. Com participan-
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tcs do Uruguai, Brasil, Venezuela, Bolívia e Argentina, foi uma o 
portunidade Impar para a avaliação de trabalhos e proposição de no 
vas atividades. Jean Nicolini, do Observatório Capricórnio, falou 
sobre o programa de observação solar lã desenvolvido. Nelson Tra - 
vinik da mesma instituição, apresentou detalhes do trabalho astro 
métrico que realiza, enfatizando ainda as perspectivas futuras com 
a instalação de novos equipamentos. Jorge Polman procedeu a uma 
breve biografia do CEA, e a seguir propôs que se remetesse uma mo­
ção a IUAA, no sentido de procurar aprimorar as relações entre ela 
e a America do Sul. Dita proposta foi aprovada. Ignacio Terrln a - 
bordou as possibilidades de observação do Cometa Halley, ressaltan 
do que, por um bom período, ele sera de visibilidade muito mais fa 
cil no Hemisfério Sul, o que deverá ser aproveitado pelos amadores 
(e profissionais) que residem abaixo do Equador. Jaime R. Garcia , 
falou sobre as cefeidas anãs (variáveis de período ultra curto), a 
firmando que podem ser observadas por amadores. Citou o exemplo de 
um garoto argentino de_15 anos gue estabeleceu um verdadeiro recor 
de: cinco mil observações num mes! Júlio Fernandez, trabalhando a- 
gora no Instituto Max Planck enfocou o tema da origem e constitui­
ção dos núcleos cometãrios, e dos projetos de se remeter sondas ao 
cometa de Halley. Ainda muitos filmes e slides foram apresentados 
sobre o eclipse solar de Março de 1970 no México, com cenas impres 
sionantes de sua totalidade, bem como de astrofotografias, e do En 
contro da LLAA em Natal, RN, em 1967. Ainda particularmente impor­
tante nos parece, é o ensino de Astronomia obrigatório nas escolas 
uruguaias por um ano! Quem dera fosse assim no Brasil...

A Diretoria da UBA envia^ através desta pequena aprecia­
ção, seus sinceros agradecimentos a Associacion de Aficionados a 
1a Astronomia, que soube organizar e conduzir tao bem o evento.

Parabéns I

A LUZ ZODIACAL

RAUL FRITZ BECHTEL TEIXEIRA 
UNIAO BRASILEIRA 0E ASTRONOMIA

No ano passado, mais precisamonte no dia 18 de Setembro 
de 1982, ao final do crepúsculo de inicio da noite, Fomalhaut des­
pontou mais uma vez no nascente só que, desta feita, se fazia acom 
panhada de uma luminozidade azulada em forma de faixas paralelas 
(haviam duas faixas principais, mais largas), que ornamentava o 
céu de Fortaleza. Tratava-se de uma aurora artificial produzida 
por foguete lançado da base "Barreira do Inferno" em Natal (RN) pa 
ra fins de estudos da atmosfera superior. Prontamente, registrei 
fotograficamcnte o evento visto que as auroras são espetáculos de 
rara beleza mas que, normalmente, só ocorre* em regiões de eleva - 
da latitude . No entanto, existem outros fenômenos luminosos não 
menos interessantes que podem ser apreciados de nossas latitudes
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tropicais. Entre eles, inclui-se a Uaz Zodiacal.
Existe no meio interplanetário um grande número de par­

tículas microscópicas de poeira com diâmetros que variam de 0,001 
a 0,1 mm, que se encontram acumuladas aproximadamente no plano da 
ecllptica e cuja densidade deve aumentar um pouco na direção do 
Sol. Refletindo a luz solar, esta poeira dá origem a uma tênue lu 
minosidade esbranquiçada visível nas proximidades do Sol e na re­
gião do zodíaco sendo, por isso, denominada Luz Zodiacal. A luz 
zodiacal pode somente ser observada por um curto período de tempo 
ao tombar do crepúsculo no horizonte oeste ou antecendendo a alvo 
rada no horizonte leste e, ainda, sob boas condições atmosféricas 
Além disto, a Luz Zodiacal tem a forma de uma elipse alongada em 
que o Sol parece ocupar o centro. Ocasionalmente, uma área lumino 
sa conhecida por "foco oposto" pode scr vista no ponto oposto ao 
Sol no extremo de uma listra muito fraca que tem origem na elipse 
de luz. A massa total das particulas de poeira que ocasionam^g a- 
parecimento da Luz Zodiacal, é atualmente estimada em 3 x 10 kg 
e é semelhante à massa de um cometa tlplco.

REFERÊNCIAS:
R0NAN, C. A.j ENCYCL0PE0IA OF AS TR0N0MY, A comprehensive survey 
of our solar system, galaxy and beyond, Hamlym Publishing Group 
Limítad. 1979.
HERRMANN, J., CONHECIMENTOS ATUAIS ASTRONOMIA, E d . Moderna. SP 
ALARGA. F.i FUNOAMENTQS DE ASTRONOMIA, Papirus Llv a Ed., 1982.

VIDA NO SISTEMA SOLAR

LUlS DIAS ALMEIDA
UNIAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA

0 presente artigo é uma exposição mais detalhada de uma 
aula proferida por mim no dia 14 de Dezembro de 1981, intitulada 
"VIDA NO SISTCMA SOLAR". Naquela semana a SARG - Sociedade Astro­
nômica Riogaandense estava realizandoum curso de Introdu -
cão a Astronomia no Instituto de Física da PUC-RS e eu fui convi­
dado a realizar a aula inaugural. Desde então, venho adiando su - 
cessivamente uma iniciativa de colocar no papel algumas idéias 
que, pouco a pouco, vao tomando uma forma mais definitiva.

O trabalho é dividido em cinco partes:
I - CARACTERIZAÇÃO DA VIDA 

II - ORIGEM DA VIDA NA TERRRA 
III - CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SURGIMENTO DA VIDA 
IV - ANÁLISE SOBRE AS POSSIBILIDADES DO SURGIMENTO DA VIDA 

NOS OUTROS PLANETAS DO SISTEMA SOLAR 
V - CONCLUSÕES
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Como podem ver cada uma destas cinco partes é,por si só 
bastante polêmicas. Justamente por isso o trabalho como um todo é 
aberto, isto ê, sujeito a modificações em face da obtenção de no­
vas informações sobre o Sistema Solar (afinal de contas nada em 
ciência é definitivo). Mas o objetivo do trabalho é bem claro: fa 
zer uma análise (a partir do que sabemos sobre o Sistema Solar)sõ 
bre as possibilidades do surgimento da vida no Sistema Solar. Se~" 
eu conseguir que o leitor se posicione frente as minhas coloca 
ções concluirei que meus objetivos foram alcançados.

I - CARACTERIZAÇÃO DA VIDA

Não existe uma definição precisa do que seja vida. Ela 
pode ser definida (talvez o mais lógico fosse caracteriza-la) a 
partir de cada um dos seguintes cinco conceitos: Fisiológico, Me- 
tabõlico, Bioquímico, Genetico e Termodinâmico. A seguir damos u- 
ma definição da vida a partir de cada conceito sob forma resumida

FISIOLÓGICO: A vida é um sistema capaz de realizar algumas fun 
ções fisiológicas como comer, mover-sc, reprodu - 
zir-se, etc.

METABÕLICO: A vida é um sistema definido por um limite externo
Sue continuamente realiza uma atividade de troca 
e matéria com o ambiente ao seu redor mantendo , 

entretanto, sua estrutura básica intacta por algum 
período de tempo.

BIOQUÍMICO: A vida é um sistema que contém informações heredi­
tárias reproduzidas em moléculas de ácido nuclei - 
cos.

GENÉTICO: A vida é um sistema capaz de evoluir por seleção na­
tural .

TERMODINÂMICO: A vida c um sistema onde ocorre um continuo au­
mento de ordem no sistema, ou seja, ocorre uma 
diminuição no grau de Entropia.

A partir disto alguém poderia perguntar: porque tantas 
definições? Porque não adotar apenas una delas? Por um motivo mui 
to simples: todas são incompletas e questionáveis. A definição fT 
siológica nao é mais aceita pois muitas máquinas realizam artifi­
cialmente algumas funções fisiológicas. A definição metabólica 
também não resiste a uma análise mais profunda pois assim como 
muitos organismos vivos podem(sob cortas condiçoes ambientes)per­
manecerem dormentes sem realizarem nenhuma atividade metabólica 
Também certas rcaçõos químicas seriam (segundo este critério) uma 
prova de que uma ohama, por exemplo, é um organismo vivo pois 
tem um limite bem definido e realiza atividade de troca de ele - 
mentos químicos com o meio externo. Da mesma forma poderíamos se­
guir o mesmo raciocínio para as maneiras restantes de se definir 
o que seja vida.

Estas dificuldades na definição da vida com que se de - 
frontan os cientistas me parecem bastante perturbadoras. Afinal de 
contas, apesar da enorme variedade de formas de vida que habitam 
nosso planeta, pode-se dizer que todas elas evoluíram de um ônico
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ser primitivo a cerca de 3,5 bilhões de anos e sobre o qual muito 
pouco sabemos. Esta teoria baseia-se no fato de que tal variedade 
de formas apresenta-se apenas nos seus aspectos mais externos 
pois se aprofundarmos nossos estudos veremos que a sua organiza - 
çãoe funcionamento dos processos biológicos a nlvel microscópico 
se tornam idênticos em todos os organismos terrestres conhecidos.

0 passo seguinte seria definir a vida a partir deste or 
ganismo primitivo que originou todos os demais e sobre o qual re­
pito, muito pouco sabemos. E ai nossos problemas estariam termina 
dos. Infelizmente, isto ainda não foi conseguido.

Entretanto, poder-se-ia especular sobre uma possível 
forma de vida extraterrestre que não teria evoluído de nosso an - 
cestral primitivo a bilhões de anos atrás. Teria esta forma de vî  

necessariamente alguma semelhança (mesmo que a nível molecular) 
com os organismos terrestres? Tal pergunta àínda não foi respond_i 
da. Mas nossas dificuldades não param aí: como, a partir destes 
fatos conciliar uma definição precisa e coerente do que seja vida? 
Suponhamos, por exemplo que definamos a vida como sendo "X" e saî  
bamos da possibilidade de "Y" existir (ainda que remota); seria a 
guela definição válida? O resultado desta situação constrangedora 
e que podemos caracterizar a vida de várias formas porém todas e- 
las incompletas, Ê como se existisse um "se" que impede sua gene­
ralização.

Como se pode ver, o problema é duplo: por um lado não 
podemos definir a vida no seu aspecto mais particular (como a co­
nhecemos aqui na Terra) pois ainda não conseguimos unir as cinco 
correntes em uma só que seja consistente e suficientemente abran 
gente; e por outro lado ainda não definimos a vida no seu aspec­
to mais geral pois, como foi exposto no parágrafo anterior, o que 
podemos dizer sobre a vida extraterrestre? Absolutamente nada.

A dificuldade básica parece reduzir-se a uma questão de 
lógica: uma definição é algo estanque que não permite acréscimos 
posteriores sem que se façamos uma alteração radical em seu con­
teúdo. Assim quando "X" é definido como sendo "A", "B" ou "C" tu 
do aquilo que não for "A”, **B" ou nC" não será HX" (nota-se a re­
lação de reciprocidade). Desta forma , definir o que seja a
vida me parece até agora mmito pouco justificável (senão puro pe­
dantismo) diante da ignorância humana frente a natureza. Isto me 
cria enorme dificuldades pois estarei discutindo a possibilidade 
da existência de vida em outros planetas sem ao menos saber exata 
mente o que seja vida (talvez seja esta a maior dificuldade dos 
Exobiôlogos). Isto parece meio ridículo mas não é. Sabemos muita 
coisa sobre os organismos terrestres e podemos fazer uma análise 
do seu comportamento na atmosfera de outros planetas como Marte e 
Vênus, por exemplo. Na verdade estarei falando apenas sob formas 
de vida que conhecemos e nunca sobre seres hipotéticos sobre o 
qual nada sabemos# porque esta é a forma correta de agirmos cien­
tificamente na análise do assunto proposto neste artigo. Certamen 
te surgirão aqueles que nos dirão que os seres vivos de Vênus 
respiram dióxido de carbono e suportam 450*C de temperatura ambien 
te. Não descarto a possibilidade da existência de tais seres mas 
neste trabalho eles não serão considerados ate que se tenha algum
indício da sua existência.Afinal de contas, talvez a definição da vida seja a 
questão final de toda a ciência, a última pergunta a ser respondi
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da .

II - ORIGEM DA VIDA

Estudarmos como a vida surgiu na Terra e uma etapa indis
nensável para quem deseja se aprofundar no estudo da Exobiologia .
A Terra é o ponto de partida sem o qual não poderíamos estender 
cientificamente nossos estudos sobre a vida extraterrestre. A ques 
tao da origem da vida é outro tema que gera polêmicas. Existem vá­
rias teorias que podem ser classificadas em três grupos:

19 fenômeno sobrenatural
29 fenômeno natural c extremamente improvável
39 fenômeno natural e provável

As teorias que explicam a origem da vida como sendo devi 
do a um fenômeno sobrenatural foram mais comuns no períedo que a - 
brange a antiguidade ate a Idade Média. Em geral elas propoem que 
a vida surgiu por algum tipo de mecanismo (dependendo da teoria) 
movido por uma espécie de intervenção divina. A teoria da geraçSo 
espontânea ensinada na Idade Media e o Criacionismo defendido a * 
fcualmente nos Estados Unidos são exemplos de teorias que pertencem 
a este gruno.

O segundo grupo engloba teorias que sugerem gue a vida 
surgiu devido a um fenômeno natural, mas que sua ocorrer.cia c ex - 
tremamente improvável. As teorias inicialmente propostas por I!. 
Richter e Ferdinand Cohn no seculo passado e posteriormente coçiplc 
mentadas por S. Arrhenius, a chamada teoria da panspermia, é um e- 
xemplo deste grupo. Segundo Arrhenius, a vida teria surgido na Ter 
ra através de partículas existentes no espaço interplanetário que 
seriam capturadas pelo campo gravitacional terrestre. Atualmente a 
xistem muitas dúvidas quanto a validade desta teoria e, no caso^de 
ela ser correta, resultaria que a vida no universo seria um fenôme 
no extremamente raro.

As teorias pertencentes a estos dois primeiros grupos 
não tem cruiasquer interesse para nós. /. primeira porque nada tcm^ 
de cientifica e a segunda porque atualmente, como já foi dito, não 
tem merecido maiores créditos. Assim, nossa atenção se volta para 
as teorias pertencentes ao terceiro grupot aquele que propõe que a 
vida surgiu na Terra como um fenômeno natural e provável. Logo,seu 
surgimento não seria alguma coisa rara, mas apenas mais uma etapa 
na evolução do universo ou de parte dele.

Ao contrário do que parece, estas teorias não são recen­
tes: já na Grecia Antiga, filósofos jônicos como Anaximandro e Em- 
^édocles (490 aC) sustentavam estas idéias. Já cm nosso século o 
cientista anglo-índio J. S. Haldane em 1927 observou que tanto os 
organismos anaerobios como aeróbios seguem processos quimicamente 
semelhantes para extração de energia dos alimentos. Postulou que 
estas dtas classes de organismos teriam se originado de algum outro 
mais primitivo e comum aos dois. Segundo Haldane, tal organismo de 
veria ser anaerõbio pois o surgimento das primeiras moléculas orga 
nicas a bilhões de anos atrás teria ocorrido em uma atmosfera redu 
ra (quimicamente mais propicia que uma atmosf. oxidante) e, portan 
to. sem a presença de oxigênio livre. Tal atmosfera, denominada
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ATMOSFERA DE HALDANE seria composta principalmente de CO- e N~.
Uma outra teoria foi proposta dez anos mais tarde pelo 

bioquímico soviético A. I. Oparin em seu livro "A Origem da Vida'.' 
Oparin observou que a atmosfera dos planetas exteriores era rica 
em hidrogênio, metano e^amônia (o que era desconhecido na época 
de Haldane). Propôs então que a vida teria surgido em um outro 
tipo de atmosfera redatora,diferentc da atual composta principal 
mwnte de hidrogênio, hélio, metano e amõnia. Este tipo de atmos­
fera foi posteriormente denominada ATMOSFERA DE OPARIN.

A partir da década de 50 foram feitas comprovações ex­
perimentais das teorias de Haldane e Oparin por outros cientis - 
tas. A famosa experiência de Stanley Miller e Harol Urey consis­
te em submeter uma amostra da atmosfera de Oparin (H~# He, CH. , 
NH^, etc.) a descargas elétricas sucessivamente por Qm longo pe­
ríodo de tempo. O gas circulava por una campânula de vidro de 
tal forma que as moléculas formadas no gãs eram dissolvidas em um 
líquido^ Depois de uma semana, notou-se que o liquido tomara uma 
coloração parda, devido a presença de moléculas orgânicas como a 
minoácidos e outras (cerca de 85% do total) que ainda nao pude - 
ram ser identificadas.

Uma outra experiência foi realizada pelo geoqulmico 
rhilip Abelson que submeteu uma cimostra da atmosfera de Haldane 
a descargas elétricas. Curiosamente, o resultado foi a síntese 
dos aminoãcidos produzidos por Miller e Urey.

Na década de 60 as experiências foram aperfeiçoadas 
com o uso da radiação ultravioleta ao invés dc descargas elétri­
cas. Atualmente, experiências cm laboratório indicam que tanto a 
partir da Atmosfera de Haldane como a de Oparin a vida poderia 
ter se originado. Resta saber se, a bilhões de anos atrãs, des - 
cargas e elétricas e radiação ultravioleta solar teriam sido in­
tensas o suficiente paranaturalmente sintetizar moléculas orgâni 
cas mais complexas. Poder-se-ia argumentar, em contrapartida,que 
as experiências de laboratório nem de longe poderiam simular um 
ambiente terrestre a 3,5 bilhões de anos atrãs, o que pode ser 
verdade. Entretanto, deve-se considerar que, se em uma pequena 
esfera de vidro pôde-se, no período de uma semana, sintetizar mo 
léculas orgânicas complexas, pode-se imaginar o que surgiria num 
ambiente terrestre primitivo durante o período de 1 bilhão de a- 
nos, constantemente submetido a descargas elétricas e radiação 
ultravioleta do Sol. Como se vê, hã tempo de sobra para o nasci­
mento do primeiro organismo vivo.

Não existem provas definitivas de que a vida naTerra 
tenha surgido numa Atmosfera de Oparin ou de Haldane. O que exis 
te é um modelo formulado pelo consenso da maioria dos cientistas 
que procura descrever a evolução da atmosfera e vida na Terra.Se 
gundo este modelo, a Terra possuiu até hoje três tipos de atmos­
feras :

19 TIPO - ATMOSFERA DE OPARIN(de 4,5 a 3,0 bèlhões de anos
atra^) 0 argumento utilizado é o de que como o Sistema Solar pa 
rece ter se originado de uma n u ^ m  de hidrogênio e hélio princi- 
nalmente, a atmosfera inicial de todos os planetas deveria ser 
de H ?, He, CH., NH3 e HJH?). Acredita-se que_a vida jã tenha 
surgido nesta etapa a partir de moléculas orgânicas complexas
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que seriam sintetizadas na Atmosfera dc Oparin pela ação de dos 
carqas elétricas e/ou radiaçao ultravioleta. Destas moléculas or 
gânicas teriam se formado sistemas precelularcs como as microes
feras obtidas por Sidney Fox a partir de polipeptidos sintéti - 
cos. Entretanto, ainda existem muitas perguntas a serem respon­
didas sobre uma etapa que durou 1,5 bilhões de anos.

29 TIPO - ATMOSFERA DE IIALDANE (dc 3,0 a 1,5 bilhões dc a-
;i°—  esta atmosfera teria surgido a partir da fotodissociaçâo 
das moléculas constituintes da Atmosfera dc Oparin e conseqüen­
te recombinação em novas moléculas como CO^ e principalmen­
te. Portanto ,a Atmosfera de Haldane teria se originado a partir 
da Atmosfera de Oparin. Nesta etapa teria surgido o processo da 
fotosIntese para produção dc energia.

39 TIPO - ATMOSFERA ATUAL(de 1,5 bilhões de anos até ho
teria surgido com o acumulo de oxigênio liberado no proces 

so dc fotoslntese q conseqüente diminuição no nível de diõxido 
de carbono. A partir dal puderam se desenvolver formas de vida 
nais complexas pois possível a extração de maiores quantidades 
de energia através do oxigênio livre no ar.

Quanto aos planetas do Sistema Solar, não sabemos ain 
da se outros, além da Terra, possuem vida. Quanto a suas atmos­
feras, acredita-se que todos, juntamente com a Torra, possuíram 
inicialmente uma Atmosfera de Oparin. O planeta Mercúrio, por 
estar muito proximo do Sol, perdeu praticamente toda sua atmos­
fera. isto aconteceu porque a fortíssima radiação solar aqueçeu 
as moléculas livres da atmosfera que, ao adquirirem grande velo 
cidades, escaparam do campo gravitacional do planeta.

Os planetas Vênus, Terra e Marte também foram atingi­
dos, mas não de forma tão violenta. Devido as suas massas maio­
res e distâncias longas perderam apenas parte da atmosfera; a 
restante fotodissociou-se surgindo uma Atmosfera de Haldane.Es 
ta é aproximadamente a situaçao atual dc Vênus e Marte que pos­
suem atmosfera saturadas de diõxados de carbono. No caso parti­
cular da Terra, como vimos, a Atmosfera de Haldane deu lugar a 
Atmosfera Atual de O-, etc.

Os planetas exteriores Jüçiter, Saturno, Urano, Netu- 
no e Plutão, devido as enormes distâncias do Sol, mantiveram ia 
teiramente suas Atmosferas de Oparin até nossos dias.

Nesta etapa do trabalho procuramos dar uma idéia, den 
tro das necessidades do trabalho, de como surgiu a vida na Ter­
ra e da sua relação com a evolução da atmosfera.^Similarmente , 
mostramos que alguns planetas tiveram uma evolução semelhante a 
te determinada Idade.ecológica.

Na parte III irei enumerar os fatores mais importantes 
que contribuíram paira o surgimento da vida na Terra para, poste 
riormente, analisar sua presença nos outros planetas.

(CONTINUA NO PRÓXIMO NÜMERO)
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ASSOCIAÇÕES ASTRONÔMICAS

CLUBE DE ASTRONOMIA DE SUMARÉ

Fundado em 03 de Maio de 1979, por Maria Amélia Parada 
Pazinatto, Amauri Cimetta e José Ricardo Dieb Maluf. Co-fundado - 
res, Romildo Pávoa Faria e Aulus Plautinus Pimenta, sendo o pri - 
meiro do I.A.G. - INSTITUTO ASTRONÔMICO E GEOFlSICO, e o segundo 
do Planetário de são Paulo. São considerdos padrinhos do C.A.S. e 
sõcios honorários do mesmo, Jean Nicolini e Nelson Travinik, am - 
bos do Observatório Capricórnio, da Campinas Estado de São Paulo.

Possui um quadro associativo de cerca de 60 elementos , 
sendo que por volta de 10 são considerdos ativos.

O ideal do clube, além de divulgar a Astronomia e Ciên­
cias afins, é o de promover um intercâmbio entre associoções con­
gêneres tanto no Brasil como no exterior, como o de aproximar ele 
mentos que nío façam parte de alguma associação.

Além de divulgar Astronomia através de palestras feitas 
com frequência em escolas e clubes, o CAS ministra cursos de pe - 
quena duração de Astronomia Popular.

Não possuindo sede própria, por ora> realiza o CAS suas 
reuniões todas as quartas-feiras na sede do Mobral, sita a Aveni­
da 7 de Setembro, n9 17-A, ã partir das 20h00.

0 CAS foi reconhecido como de utilidade publica, a t r a ­
vés de Decreto Municipal n9 2357 em 15 de Setembro de 1980. Está 
inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fa - 
zcnda sob n? 51.871.242/0001-91.O CAS editou durante o ano de 1981, um boletim informa­
tivo, interrompido em 1982 e que será reeditado durante 1983 de 
forma trimestral. Fora o boletim, o CAS edita publicações da sé - 
rio "Manuais Práticos", tendo jã publicado os seguintes títulos:

"UM PROGRAMA DE OBSERVAÇÃO LUNAR" de Jean Nicolini
"O_COMETA DE IIALLEY" de Nelson Travink
"JÚPITER - VOL. I" de Nelson Travink
"OBSERVEMOS O SOL" de Jean Nicolini
"O ALINHAMENTO rLANETARIO DE 1982" de Jean Nicolini
"COMETA AUSTIN - 1982-G" Equipe do Capricórnio e do CAS
A publicar:
"OCULTAÇÕES DE SATÉLITES DE J0PITER" dc Odilon S. Corroa 
"COMO OBSERVAR UM ECLIPSE LUNAR" de José Ricardo Dieb Maluf 
"OCULTAÇÕES" de Paulo Sérgio Bretones

O CAS aceita qualquer trabalho de qualquer elemento
que se in-teresse em publicar ajgo nesta série de manuais práticosNestes anos de existencia, o CAS tem trabalhado sempre
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com o apoio do Observatório do Capricórnio. Muitos dos nossos e - 
lementes já figuram como sócios aspirantes daouela entidade e um 
deles jã faz parte da Diretoria do mesmo, Jose Ricardo Dieb Maluf 
ocupando o cargo de Diretor Administrativo.

Atualmente o CAS lutarem conseguir uma pequena área pa­
ra a construção de seu observatório, denominado "Observatório da 
Coruja”.

Em 1981, o CAS foi requisitado para dar nomes âs ruas 
do Bairro Residencial Chácaras do Cruzeiro do Sul aqui em Sumaró, 
por parte da Prefeitura local.

Atual Diretoria do C.A.S.:
Presidente ...................  Rogélio Garcia Bonil
Vice- Presidente ............. René Querol
Relações Publicas ............ José Ricardo Dieb Maluf
19 Secretário ................  Flávio Antônio Malta Garcia
29 Secretário ................  Guilherme Grassmann
19 Tesoureiro ................  José Geraldo Zaparolli
29 Tesoureiro ................  Luiz Paulo Biondo
Coordenador de Estudos ......  Amauri Cimetta
Endereço para contatos e correspondências:
Rua Dom Barreto, 651 - Centro - Caixa Postal 145 
Fones: (ol92) 73-1367 e 73-2601 
13170 - SUMARÉ - SP - BRASIL
Quadro associativo . Departamento que está sendo reestruturado 
Brevemente será enviado um comunicado sobre esta área 
O C.A.S. aceita artigos para serem inseridos em seus próximos 

boletins.

CARLOS ARLIN00 ADIB 
COMISSÃO DE RELAÇÕES PUBLICAS 
UNIÃO BRASILEIRA OE ASTRONOMIA

JORGE POLMAN EM PORTO ALEGRE. Dias 8 e 9/12 esteve em visita aPorto Alegre, Pe Jorge Polman, do 
do CEA (recife) e ta bem conselheiro da IUAA para a América do 
Sul. O Sr. Polman estava a caminho de Montevidéu, a fim de parti­
cipar do 119 CUA (vide este boletim) e manteve contatos com vários 
associados da UBA residentes em Porto Alegre, bem como a SARG e 
GEPEC.

PALESTRA. A UBA realizou, através de sua Comissão de Relações
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Públicas, uma palestra sobre o Centenário de nascimento de SIR 
ARTHUR EDDING70N, aos 28/12 no Plenarinho da Assembléia Legislati 
va do estado. A conferência foi proferida pelo Prof. Horácio A. 
Dottori, do Instituto de Física da UFRGS de Porto Alegre, Espera­
mos repetir o evento em outras oportunidades e convocamos os de - 
mais representantes estaduais da UBA nomeados oua serem nomeados 
pela Diretoria, a realizarem este tipo de encontro pois é um meio 
muito eficiente de divulgação e arrebatamento de novos associados 
Aliás, estamos aceitando candidatos a estes cargos, em qualquer 
ponto do pais, sendo que os interessados podem nos escrever para 
maiores informações.

DIA DA ASTRONOMIA. No boletim "O UNIVERSO" do Clube de Astrono­
mia Boca do Monte, Santa Maria, RS, encon 

tramos referências e sugestões acerca do dia nacional da astrono­
mia. A_data mais indicada, segundo elos, seria 26 de Fevereiro , 
fundação da SBAA, a primeira entidade brasileira amadora. Quere - 
mos agradecer o apoio!

REVISTA DE ASTRONOMIA. A SAB - SOCIEDADE ASTRONÔMICA BRASILEIRA
está publicando uma excelente revista 

trimestral. Sua assinatura anual custa C$1200,00 e maiores infor­
mações podem ser obtidas escrevendo para: Caixa Postal 30627
0100 - São Paulo - SP

OCULTACÃO RASANTE. Em 25/10/82, Luiz Augusto da Silva, Alceu Lo
pes e Gilberto Renner, observaram a ocultação 

rasante de SAO 188098 (mag 8.0) na PUC-RS, como parte do convênio 
assinado pela UBA com aquela universidade. Na ocasião, fora vis - 
tos seis contatos. Apesar de não haver uma equipe maior de obser 
vadores, o evento serviu bem a familiarização dos observadores . 
Detalhes serão divulgados brevemente, e foram incluídos também no 
AD ASTRA 1/83, da SARG . Veja a foto no final do boletim.

EM SKY AND TELESCOPE. Na revista Sky and Telescope 10/82 pág390
sio citados os comentários do amador bra- 

àileiro Antônio Romeu Carneiro, de Salvador ,BA, sobre as varia - 
ções na cor da Lua na totalidade do eclipse de 6/7 passado. No nu 
mero 9/82, pág 295, da mesma revista, são mencionadas as estimatT
vas de magnitude do cometa Austin^ feitas por Vicente Ferreira de
Assis Neto, coordenador da comissão de cometas da UBA, que ajuda­
ram a indicar que este foi um objeto"intrinsecamente fraco, com u 
ma magnitudeabsoluta de aproximadamente 8.0". Ainda no n9 11/82 , 
aparecem várias estimativas de brilho feitas por ele.

REVISTA SOBRE METEORfTICA, A International Meteor Research Net-work - IMRN - esta lançando uma nova 
revista, que se dedicará exclusivamente ao campo da astronomia me 
teórica: "The Journal of Meteor Research", de circulação agora 

semestral a partir de 1983. Interessados podem escrever ã:
P.O. Box 66521 - Baton Rouge - LA - 70896 USA.
A Assinatura anual custará U$ 8.
AIHDA-Q—DIA DA ASTWNQMAa. ?® volta a este assunto, no boletinALAJPACHA, da Associacion Boliviana

de Astronomia, Junho/82, encontramos referências ã realização do
primeiro dia boliviano de astronomia: 21/6. Entra assim a Bolívia
no rol dos palses que estão aderindo a esta promoção. Perguntamos
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quando entrara o Brasil?
NQVQ OBSERVATÓRIO NO NORDESTE. O Prof. Dermeval Carneiro Nettoinforma da construção do Obser­

vatório Astronômico Christus, em Fortaleza, qae contará com uma 
cúpula de 4mJJT, entre outros instrumentos. Brevemente será editado 
também um boletim. A obra representa um grande progresso na já 
profícua astronomia cearense em especial, e na nordestina e bra­
sileira em geral.

AINDA 0 ECLIPSE LUNAR DE G /7 /8 2 . Ocultation Ncwsletter, Dez/82
trás artigo de David Duham,so 

bre as condições meteorológicas reinantes no eclipse lunar de Ju 
lho passado. Na pag 36 cita-se a impossibilidade dc se fazer ob­
servações em Porto Alegre e Recife, que tinham sido designadas 
como estações da IOTA para cronometragem de ocultações durante o 
fenômeno no Brasil. Também Argentina e Chile sofreram com o mau 
tempo.
CENTENÁRIO DA PASSAGEM DL VENUS. Está aberta a visitação no Observatorio Nacional do Rio de 

Janeiro a exposição "Centenário da Passagem de Vênus pelo Disco 
doSol - 1882-1982”, de terças ás sextas-feiras das 14 ás 20h. A 
exposição faz parte do Projeto Memória da Astronomia e Ciências 
Afins no Brasil, excelentemente conduzido pelo Dr. Ronaldo Rogé­
rio de Freitas ílourão.

UAA - 8 ANOS DE ATIVIDADES. Aniversariou em novembro passado aUnião de Amadores de Astronomia,de 
São Paulo, fundada em 1974, e que desde então vem se distinguindo 
nela realização de importantes trabalhos em prol da divulgação 
astronômica. Parabéns!

II ENCONTRO SUL-RIQGRAilDENSE DE ASTRONOMIA. A SARG está anun -ciando sua disposi^
cão de promover, em 20 e 21 de Agosto de 1983, o IIP ESRA, do 
qual poderão participar todos os interessados, especialmente os 
amadores e sociedades do sul do país. Para maiores infcrmações , 
escreva-se para a SARG, Rua Veríssimo Rosa, 247 - 90000 - Porto 
Alegre - RS. O evento terá como copromotores, o Clube de As trono 
mia Boca do Monte, de Santa Maria,e o Grupo de Estudos e Pesqui­
sas Científicas dc Porto Alegre, e estará aberto a todos, inclu­
sive aos sócios da UBA resi entes no sul e amadores isolados.

"ZODÍACO REFORMULADO E 0 OBSERVATÓRIO GIORDANO BRUNO" •. Estácircu -
lando o boletim ZODÍACO, da SBAA de Fortaleza, com nova capa e 
reformas internas. O número referente a Janeiro traz, entre ou - 
tros artigos interessantes, uma extensa reportagem sobre^outro 
novo observatório amador cearense: o Observatório Astronomico 
Giordano Bruno, de propriedade^de Ferrúcio Ginelli,_quc conta 
com um refletor de 318mm de diâmetro instalado em cúpula de 4m 
de diâmetro, secundado ainda por numerosos equipamentos auxilia- 
res •

flSTROHOnifl H0 SCIEHTIFIC M E R ICM.
do artigos de astronomia da revista Scientific American, edita - 
dos entro os anos 1960 e 1981. Esta compilação foi feita pelo as
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trônomo e escritor Michael Zeilik. O índice apresenta os títulos 
dos artigos referidos aos seguintes assuntos: Terra, Lua, Sol, 
Sistema Solar, Exgloraçao Espacial, Instrumentos na Astronomia , 
Estrelas e Evolução Estelar, Meios Interplanetários e Intereste- 
lares, via Láctea e outras Galáxias, Radio Astronomia, Cosmolo - 
gia e Cosmoquímica, Bios e Cosmos, Física na Astronomia e Histó­
ria. São seis páginas que bem documentam os interessantes arti - 
gos que geralmente a Scientific American apresenta sobre As trono 
mia.

COMETAS. David W. Hughes apresenta na revista Contemporary Phy 
sics de Mai-Jun de 1982 um artigo sobre cometas onde 

em 26 páginas nos dá um panorama atualizado a respeito do assun­
to. Sob a luz das últimas descobertas, o autor enfoca as caracte 
rís icas físicas do núcleo, coma e cauda dos cometas; suas órbi­
tas; aspectos de suas origens; suas perdas de matéria e por fim 
seu desaparecimento. Além desses tópicos aborda também alguns as 
pectos acerca de suas observações. 6 apresentado em linguagem a- 
cessível e portanto dedicado aqueles que desejam se atualizar no 
assunto.

VARIABILLDADL SQLARx A revista Comments on Astrophysics, Vol_9,nÇ 6 de 1982, publica um artigo de 23 pa­
ginas acerca das variações de radiação e dimensões que o Sol vem 
sofrendo em escalas de tempo que oscilam de dias a séculos. São 
apresentadas formas de medidas de irradiação solar, através de e 
quipamentos instalados na superfície terrestre; em balões e fo - 
guetes e em espaçonaves, sendo essas medidas correlacionadas com 
a atividade solar. Além disso são taifibém enfocadas as medidas 
indiretas que permitem detectar as variações de temperatura e o 
raio desse astro. A partir dessas medições são realizados estu - 
dos teóricos que procuram apontar os mecanismos físicos r sponsá 
veis por essas mudanças. Trata-se de um tema que deverá sofrer 
ainda muitos estudos visto haver muitas divergências acerca^des- 
sa questão nos meios científicos. Os autores desse artigo são 
S. Sofia e A. S. Endal

comissa

VICENTE FERREIRA DE ASSIS NETO 
OÜSERVA TOH10 UU HERAU 
3‘J 04 J sAn r RA'JC 1 SCC Ut PAULA MC

Foram realizadas aqui no Observatório do Perau, pelo 
autor desta, observações dos cometas Austin (1982 g) c P/d’Arrest 
(1982 e).

Enquanto sua posição aparento no firmamento permitiu 
que ele fosse visível de nossa latitude, o Austin foi observado
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de maneira regular, Para estas observações, foram empregados os 
telescópios de 310imn F̂ -24 50iiun e o de 96mm F=873mm, bem como binó 
culo 10x70. As astimativas^de magnitude visual foram feitas usan 
do-se estrelas de comparações do catalogo SAO. O método emprega­
do foi o Bobrovnikoff.

Este cometa apresentou-se como um dos mais interessan- 
tesdos jã observados aqui, uma vez que, por duas vezes, pudemos 
constatar a presença do fenômeno que em inglês é denominado de 
"flare" ou "outòurst", em francês de "sursaut d'eclat“ e que nós 
podemos chamar de SALTO DE BRILHO. Consiste ele, como o próprio 
nome indica de um aumento sübito de brilho e inesperado, £ ele 
sempre acompanhado do aparecimento de uma condensação brilhante 
de pequenas dimensões angulares, que vai-se expandindo gradativa 
mente nos dias seguintes. Particularmente notável foi o de 19 de 
A gosto, jã que nesse dia foi observado nitidamente uma cauda de 
1*18' em P.A. 228’ aproximadamente, Apesar de na madrugada segmin 
te o Cometa se encontrar mais próximo tanto do Sol, como da Ter­
ra, a mesma ĵã era praticamente invisível e a condensação foi 
vista mais tenue do que na véspera. Esta cauda foi observada in­
dependente de nós, por David Seargent da Austrália, que também a 
estimou em 1*18', De acordo com ele, sua duração foi de menos de 
36 horas. Por outro lado, o Dr. Michel Festou que pertence ao 
serviço de Aeronomia do CNRS (França), que relatou ao editor do 
Comet News Service que o satélite IUE (International Ultraviolet 
Explorer) registrou uma emissão de OH três vezes mais forte, 
nessa data.

Damos em seguida as observações. A hora está em UT.
"B"refere-se ao binóculo citado acima. "T" ao telescópio de 96mm, 
com um aumento de 30 vezes.

COMETA AUSTIN (1982 B )
JUL 02 07h30m m : 9,4- Ap. T
JUL 03 08 25 im : 9,4 Üi a m . coma 2 \0 T
JUL 06 07 50 mJ: 9,3 Diam. coma 5;o T Observ. fei ta 

d ura nta Eclipse 
total do Sol

JUL 18 07 30 rru : 7,9 □ iam. coma 510 B
JUL 22 07 30 Xm : 7,2 Diam. come 6;o B
JUL 24 07 30 im : 6,8 Diam. coma 7:0 B
JUL 26 07 50 1m : 5,7 B Salto de brilho
JUL 28 07 40 lm : 6,2 Diam. coma 8;o B
AGO 01 07 30 lm : 5,3 B VEJA TEXTO
AGG 02 07 45 1m : 5, 3 B
AGQ 07 07 5 0 1m : 5,4 T
AGO 08 07 50 " V 5,2 B

Quantò ao Cometa d'Arrest (1982 e), apesar de a apari - 
cão não ter sido tão favorável como a de 1976, quando o astro che 
gou a visibilidade a olho nü, o céu puro e desprovido de polui - 
cão luminosa que felizmente temos, permitiu que o mesmo fosse vi- 
zualizado, apesar de ser ele muito difuso e ter um brilho muito 
baixo. Esse fato deve-se a que ele possui pouco gaz já que se rra 
ta de um cometa de curto período (6,4 anos) e de ser, no nosso mo 
do de pensar, jã bastante velho.

Sua curva de luz é assimétrica, sendo ele mais brilhan­

Digitalizado por NEOA-JBS



INFORMATIVO ASTRONÔMICO MAR-ABR 8 3    -16r

te, intrinsicamente depois que antes do periélio.
Devido a ser ele muito difuso como jã foi dito, foi ne 

cessãrio que usássemos o método Sidgwick e o binóculo 10x70 para 
as estimativas de magnitude visual e do diâmetro aparente.

Durante todas as observações, foi ele visto como um as 
tro sem condensação c sem_cauda.

Eis as observações. Todas foram efetuadas com céu lím­
pido sem luar. O catálogo usado para as estrelas de comparação 
foi O SAO.

COMETA d 'ARRF5 T Cinfl2 el
OUT 14 23 40 m : 0,7 Diam. corna 7 jO
OUT 17 23 40 mi: 0,7 

mt: 0,7 
mi: 3,C

Diam. coma 310
OUT 2Í3 00 30 Diam. como 3J0
NOV 07 00 4 5 Uiam. comu :*:o
NOV 13 01 35 Diam. coma 2 :0

cx Tnissao
S }_ < L  A R

A media do Numero Relativo para novembro/82 ficou em 
82,0, tendo colaborado Jean Nicolini, Paulo Roberto M. Souza 
(SAMA) e Luiz Augusto da Silva. Lm dezembro, a média da UDA foi 
129,7, donde se deduz uma elevação nítida da atividade solar,que 
brando a tendência de diminuição do NR vista nos meses anterio - 
rcs. Em dezembro, os colaboradores foram os mesmos acima citados

ê necessário que a Comissão Solar úa UDA veja seu nume 
ro de observadores crescer o roais rápido possível. Aqueles resi­
dentes no centro e especialmente no norte e nordeste dispõem de 
excelentes condições para obter un elevado número de observações 
diárias, muito mais do que é possível obter aqui no sul. Façam 
suas observações c remetam os resultados a UDA. Lute-ce contudo 
que a observação indireta por meio de projeção da imagem solar 
cm tela branca è o ünico meio simples e seguro acessível geral - 
mente. Filtros de ocular, tão freqüentes, não devem ser usados.

Aproveitamos para incluir o Número Relativo conforme 
calculado pelo Programa Inter-Sol, para novenbro/82: 47,G3. Este 
programa, sediado em Paderborn, Alemanha Ocidental, calcula o NR 
de maneira diferente, efetuando simplesmente a soma do número de 
grupos, numero dc manchas com penumbra e 3em penumbra pertencen­
tes a grupos, e numero de manchas com c sem penumbra isolados , 
dando uma idéia da frequência de difentes tipos de manchas sola­
res. Participam do programa observadores alemães, brasileiros ,
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holandeses, portugueses e sul-africanos. Do Brasil, colaboraram 
novembro Vicente F. A. Neto, Jean Nicolini e Luiz Augusto da Sil 
va, segundo o relatório remetido pelo coordenador, R. Wiechoczek 
Os interessados em participar, podem escrever pedindo informa 
çôes a :

ASTRO ACM Postfach 1142 D-4790 Paderborn 
Alemanha Ocidental

gjMji M2Í

v_^\CLUBE
/ \ \ íw
/ ms* x  °r í?f* ® m© 
I XÍESSIPR

CLEANTHO C. P. DE PAULA 
CLUBE ESTUDANTIL DE AS TRUNGMIA - CEA 
R FRANCISCO LACERUA. 455 - VAR2EA 
50000 RECIFE PE

RELATÓRIO DA COORDLNAPORIA REFERENTE AO BIÊNIO
1981 - 1982

A gestão que agora_finda foi marcada apenas por ativi^- 
dades de rotina. A coordenação limitou-sc apenas a prestar orien 
tação aqueles que a buscaram, e não se tendo podido divulgar o 
Clube a nível local, tendo-se neste campo obtido resultados pro­
fícuos, uma vez que diversos novos sócios do CEA estão em vias 
de obtenção do diploma de 19 grau.

0 antigo projeto de correção de falhas nos mapas mais 
utilizados pelos amadores brasileiros continua suspenso, por fal̂  
ta principalnente de condições meteorológicas favoráveis - ate 
nos meses dc verão, quando outrora podíamos desfrutar de um ccu 
relativamente límpido, tornam-cc agora nublados, sem contar com 
a^sempre crescente poluição luminosa. Assim é gue somente por 
cões do cêu foram reconhecidas até o momento.

Quanto aos quadros, o Clube Mcssier conta atualmente
com 18 (dezoito) sócios, sendo 2 (dois) de 39 grau, 8 (oito) de
29 e 8 (oito) de 19, tendo havido dois ingressos em 1981, um em
1982, uma promoção em 1981 (29 para 39), e outra em 1982 (lrt pa
ra 29)

A partir de 1983, o coordenador do Clube Messier será 
o Sr. João Rodrigues Tavares Junior, sócio de 39 grau e deposita
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rio_de nossa maior^cstima, e para quem solicitamos toda a colabo 
ração dos nossos sócios e amigos. Tanto a ele como ã nova Direto 
rio da União Brasileira de Astronomia fazemos os nossos melhores 
votos de pleno êxito.

Acreditando nada mais haver a expor, agradecemos a to- 
dos que conosco colaboraram, e em nós depositaram confiança, e 
encerramos o presente relatório submetendo-o â apreciação de to­
dos aquolos a que interessar possa.

Recife, janeiro de 1983.

LUIZ AUGUSTO L . UA SILVA
Ufo I A O  FíHAr.TLf I R A  Ut A 3 T R D N Ü M I A
VERÍSSIMO ROSA; 2-17 - ÜGOOU POA P

AS ESTRELAS VARlAVEIS 
X CÀNCRI E RT CANCRI

Oscilando de 5,9 a 7,3 num período provável de 165 dias 
X Cancri, uma variável do tipo scmirregular (SRb) c uma estrela
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Do mesmo tipo é também, RT Cancri, variando de 7,3 a 
8,6 om 94 dias. Scu^tipo espectral é MSZZZ. Ambas são fáceis de 
se observar com binóculo, e também de localização relativamente 
simples: x Cancri está próxima de Delta, c RT Cancri ao lado de 
Alpha Cancri. 0 mapa da AAVSO (ab) dado serve para as duas estre 
las. Dove-se cuidar apenas de não fitar muito tempo a variável 7 
om virtude do efeito Purkinje. Remeta suas observações á comissão' 
de variáveis da UDA.

REFERÊNCIAS:
GARCÍAj J. R., 1973, "R Muscae", ANO IV, n* 15, panG 7 *

A FOTO AO LADO FOI 08TI0A POR 
ALCEU FLLIX LOPES. COM 0 TELESCÚPIO 
DE 15CM DA PUC - R S , MOMENTOS ANTES 
DE SAO 136095 SOFRER UMA OCULTAÇAO 
RASANTE VISÍVEL EM PORTO ALEGRE AOS 
25/10/8?.

GILBERTO M A R  RENNER 
UNIAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA 
R RAMIRO BARCELOS. 1320/801 
90000 PORTO ALEGRE RS

ALGUNS ENXAMES

EUXAM5 BAD.1ANTE MAX PERÍODO
s ALPHA - BETA PERSEIDS AR: 47- DEC: 45* FEV 27 FEV2 7-MAR 12
4 CHI CAPRIC0RNI0S 314* -24 • FEV 13 JAN28- FE V28
S ZE TA B0CTIÜS 218 * 12- MAR 10 - MAR 12

MU s a g i t t a r i d s 285 “ -14 * MAR 14 MAR 11-17
ARAEIOS 246 * -50* MAR 16 MAR 04-20
DELTA PAV0NIDS 30 3 * -6 3* ABR 06 ABR 05-07
URSA MAJORins 160“ 55 * y

• ADR 01-02
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i ENXAMES QUE COSTUMAM APRESENTAR MAIS DE 10 METEOROS/HORA.
REFERÊNCIAS:
BMS RADIANT CATALOGUE, Roburt A. MacKenzie, F.R.A.S.
CRUCIDS: Na prõxima edição estaremos publicando os resultados 

das observações realizadas no Rio Grande do Sul. So 
licitamos aos associados que por ventura também as 
tenham realizado, que remetam para esta comissão a 
fim de que publiquemos também no próximo Boletim In 
formativo.

A ESTRELA BINÁRIA 70 OPHIUCHI

ROBERTO FRANCL1 TO
UNlAO PRASIIETRA DL ASTRONOMIA

Visível a olho nu, esto par e s t a  localizado numa rica 
rogião de 0P^*UCUS ostãu localizado numa rica região de Ophiuchus 
nas coordenadas : AR 18n00 e DEC +2-32* (1000,0)
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A estrela primária com grandeza e classe espectral KOV 
ê acompanhada pela secundaria de grandeza 5,90 e classe K4V. Os 
elementos de órbita dessa binaria foram calculados por Wielen c 
são os seguintes:

PERÍODO OE REVOLUÇÃO: 87.592 anos
ANO OA PASSAGEM PELO PERIASTRON: 1835,894
EXCENTRICIDADE DA ORBITA VERDADEIRA: 0,5002
SEMIEIXO MAIOR: 4,5482"
INCLINAÇAO Ü0 PLANO DA 0R3ITA VERDADEIRA: 121,003*
L0NGITU0F D0 PERIASTRON; 12,088*
Angulo ce posição do nddd ascendente : 3üi,389*
EOUINdCIO: 2QQS
A posição da secundária cn relação ã primária, calcula 

da a partir desses elenentos dc órbita ó:
SEPARACAn ANGULAR Cd*) 230-
A n g u l o  d e  p d g i ç A ü  c a p ) j 0 3 . 4*
DATA 1982/58

Lm Julho/Agosto de 1982 esse par foi medido com um micro
netro bifilar acoplado á um newtoniano dc 2001111-1, tendo sido obti_ 
do os seguintes valores:

24/7/62 -1 * • 2 , G 4 " AP - 310,4*
27/7/82 cí • * 2,57° AP - 307,0*
OlAí/82 tí * = 2 ,20" AP = 310,8*
ML u IA d * » 2,47" AP = 309.4*

O mapa representa a órbita desse par, calculaoa ponto a 
ponto a partir dos elementos acima fornecidos .

EFEMÉRIDES ASTRONÔMICAS MAR/ABR 1983

PIA-HPRA TL-5V5UTQ
Rl/03 03 SATURNO A 1,7’S LUA
D 5 21 URANO A 1,3"0A LUA
3G 00 JÚPITER 1*S ÜA LUA
R 0 i n LUA GíUALTD MTNGUANT.
R 7 14 NtTUND 1 *N UA LUA
:  4 15 LUA NOVA
15 23 vesta 0,3* s DA LUA
16 0 3 MARTE 5 * N CA LUA
17 D 3 VÊNUS 5 * N DA LUA
21 02 EQUINÓCIO OUT. P/HS
21 23 LJA QUARTO CRE5CENT.
26 2 8 m e r c ú r i o CONJ. SUP.
28 16 LUA CHEIA
30 1 1 SATURNO l / j * S  DA LUA
02/04 06 URANO 1,R*S DA LUA
02 10 JÚPITLR í:.u *S DA LUA

DR. QNOFRE uACIO DAlAVIA 
IKUAO SRAISLtIRA DE. ASTROkOHA

DIAriLORA^U-EVENTO
G 3 2 2 NETUNO 1,3’N ÜA LUA
05 06 LUA QUARTO MINGUANT.
Uü 0 9 MERCÚRIO 1,3* N UA LUA
10 16 URANO 5 * N DE ANTARES
13 05 LUA NOVA
14 12 MERCÚRIO 6*fJ UA LUA
18 0 4 VfNUS 4 * N ÜA LUA
18 15 PLU1AO LM opr.siçAo
20 06 LUA QUARTO CRESCENT,
21 05 MERCÚRIÜ MAX.LL. E20*
21 1C SATURNO iM OPOSIÇÃO
22 10 VENUS 7 * N UE ALÜtüARAN
2G 16 SATURNO 1 .G *S DA LUA
27 04 LUA CHEIA
29 14 URANO 1,5*5 UA LUA
?U 16 JÚI'1 TLH ii,ü*S LA LUA
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QATA-HQRA TL~SATÉLI TE~F£N6M£NQl DATA-HORA TL-SATÉLITE-FENQMENO
01/03 03h47m 1 L C. 0. 01/04 22 54 m II EC.D.
06. 01 59 III EC. R. 02 00 15 I EC.D.
08 01 40 II EC.D. Uü 01 30 II EC.D.
08 02 11 II tC .R . 09 02 08 I EC.D.
08 05 40 I EC.D. 16 04 01 I EC.D.
10 00 08 I EC.D. 10 04 07 II EC.D.
13 C3 43 III EC.D. 17 22 30 I EC.D.
15 04 25 II EC.D. 17 23 28 III EC.D.
17 02 01 I EC.D. 18 01 45 III EC.R.
24 03 54 I EC.D. 23 05 54 I EC.D.
31 05 47 I EC.D. 25 00 23 1 EC.D.

25 03 26 III EC.D.
25 0 5 4 3 III EC.R.

A oposição de Saturno ocorrerá aos 21/4 ás 16h00. Na 
ocasião, seu diâmetro equatorial será 19,0" e o diâmetro polar 
17,0”, tendo magnitude apenas +0,4.
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COORDENADORES DAS COMISSOES

Damos abaixo os nomes e endereços dos coordenadores das 
comissões da UBA que, até 26/01/83 tinham aceitado seus respecti­
vos cargos. Infelizmente, pelo menos por enquanto, permanecerá a 
comissão planetária sem^coordenador. JDas comissões selenográfica, 
dc tecnologia e das binárias ainda não recebemos qualquer notícia 
das pessoas que foram convidadas para assumir suas respectivas co 
ordenadorias.

COMjlgsJto DC VARlAVLIS; Coordenador Luiz Augusto L. da Silva
Rua Veríssimo Rosa, 247 
90000 Porto Alegre RE
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COMISSÃO DE METEOROS; Coordenador Gilberto Klar Renner
Rua Ramiro Barcelos, 1820/801 
90000 Porto Alegre RS

COMISSÃO DE RELAÇÕES PÜBLICAS: Coordenador Carlos A. Adib
Rua Comendador Batista,39/301 
90000 Porto Alegre RS

COMISSÃO OEt OCULTAÇÕES: Coordenador Jorge Polman
Rua Francisco Lacerda, 455 - Várzea 
50000 Recife PE

COMISSÃO DE COMETAS: Coordenador Vicente Ferreira de Assis Neto
Observatório do Perau
35543 são Francisco de Paula MG

COMISSÃO SOLAR: Coordenador Marcomede Rangel Nunes
Rua General Druce, 586 
20921 Rio de Janeiro RJ 

CLUBE MESSIER; Coordenador João Rodrigues Tavares Júnior
Rua Francisco Lacerda, 455 - Várzea 
50000 Recife PE

RELATOR10 FINANCEIRO DA UNIflO BRASILEIRA DE 

ASTROflCflIA 

EXERCÍCIO DE 82

ENTRADAS SAÍDAS
Saldo exercício 1981 631,01Tiragem do Informativo 25.522,00
Anuidades de 1982 38.380,OOSelagem do Informativo 4.778,00

Compra Anuário _ 803,00
Sclagem correspondência 1.620,00 
Material dc secretaria 699,00
Xerox Circ. e Boletins 567,00
Cheque devolvido 1.600,00
Saldo ano 1982____________ 3 .422,00

39.011,01 39 .011,01
Parecer do Conselho Fiscal : Após a verificação das notas 

e contas, este Conselho Fiscal da parecer favorável a presente Re 
lação Financeira da Tesouraria da União Brasileira de Astronomia 
- UBA.

Porto Alegre, 31 de Dezembro de 19 82.

LUIS DIAS ALMEIDA ONOFRE DÃCIO DALÃVIA
TESOUREIRO GILBERTO KLAR RENNER

TEÕFILO BASTOS
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. UM ARTIGO SOBRE FILATELIA E A ASTRONOMIA.
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DIRETORIA DA UBA: Presidente - Luiz Augusto L. Silva
Secretário - Gilberto Klar Renner 
Tesoureiro - Alceu Félix Lopes

ENDEREÇO: Rua Ramiro Barcelos, 1820/801
90.000 - Porto Alegre - RS - BRASIL

ENVIO DE ARTIGOS PARA O INFORMATIVO:
- Os artigos deverão ser apresentados em folha tamanho 

oficio datilografados em espaço 2 e com margens dc 
2 , S cm;

- Preferencialmente cada artigo deverá ser limitado a 
4 folhas, no máximo;

- Deverão ser enviadas duas vias dc cada folha;
- Os artigos deverão ser encaminhados com bastante an- 

tccedencia, cerca de 40 dias, com o fim de poderem 
sair na data prevista;

- Deverão ser citadas as fontes de consulta e a biblio 
grafia utilizada;

- Os artigos que se referem a trabalhos dc observação 
terão prioridades para a publicação.
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